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Análise da utilização e gastos em saúde

Acabamos de divulgar nosso estudo especial “Análise da utilização e dos gastos com serviços de
assistência à saúde segundo o perfil do usuário – Um estudo de caso”, desenvolvido com base nos
dados de uma operadora de autogestão entre os anos de 2008 e 2015. O trabalho traz diferentes
dados, como de internações, consultas, exames ambulatoriais e outros procedimentos assistenciais
ao longo do período.

O estudo mostra um importante alerta dos setores de saúde em âmbito global. No caso brasileiro,
mesmo com a queda do total de beneficiários nos últimos anos, as despesas com a assistência não
param de subir. Esse crescimento foi puxado principalmente pelo envelhecimento dos beneficiários,
o que tem se refletido em especial nos gastos com internação. Para se ter ideia, o valor médio de
uma internação dessa autogestão aumentou quase três vezes em oito anos, de R$ 8,0 mil em 2008
para R$ 23,9 mil em 2015.

A pesquisa mostra que, em valores reais, as despesas assistenciais médico-hospitalares dessa
operadora aumentaram 52,7% no período analisado, de R$ 475,3 milhões em 2008 para R$ 725,6
milhões em 2015. Apenas os gastos com internação cresceram 76,9% no período e chegaram a
representar 53,0% do total de gastos assistenciais em 2015. Vale lembrar que estudo recente do
IESS mostrou que as operadoras de planos de saúde devem gastar R$ 383,5 bilhões com
assistência à saúde de seus beneficiários em 2030. O montante representa um avanço de 157,3%
em relação ao registrado em 2017.

Na análise, notou-se que a única faixa etária que apresentou crescimento foi a de idosos (60 anos
ou mais), que passou de 26 mil em 2008 para 33 mil em 2015, ou seja, aumento de 27,1%. As
demais faixas etárias, de até 18 anos e de 19 anos a 59 anos, apresentaram queda de 52,5% e de
41,3%, respectivamente. Proporcionalmente, os idosos representavam 26% do total de
beneficiários em 2008. Número que saltou para 44% em 2015.

Importante reforçar que o estudo de caso utilizou dados de uma operadora de plano de saúde da
modalidade de autogestão. O universo estudado não representa a totalidade do mercado de saúde
suplementar no País, mas é um esforço para se pensar as especificidades das populações, suas
características epidemiológicas e necessidades.

Continuaremos apresentando dados do estudo especial “Análise da utilização e dos gastos com
serviços de assistência à saúde segundo o perfil do usuário – Um estudo de caso” nos próximos
dias. Não perca!

Fonte: IESS, em 24.09.2018.
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